
PRÊMIO CAIXA – IAB 2008/2009 - 4ª. Edição

ATA DA COMISSÃO JULGADORA DOS 
TRABALHOS INSCRITOS NA CATEGORIA PROFISSIONAL

A Comissão Julgadora para a avaliação dos trabalhos inscritos na Categoria Profissional é 
integrada por profissionais indicados pelo IAB e pela CAIXA, quais sejam:

• HAROLDO PINHEIRO VILLAR DE QUEIROZ (Arquiteto/DF – IAB/DN)
• IVELISE MARIA LONGHI PEREIRA DA SILVA (Arquiteta/DF – IAB/DF)
• MÁRCIO LUIZ VALE (Arquiteto/SP – PM Diadema – CAIXA)
• OLANISE FERREIRA DOS SANTOS (Engenheira/PB – SEPPIR – CAIXA)
• ROBERTO MARTINS CASTELO (Arquiteto/CE – IAB/DN)
• SILMAR SAMIS FATTORI (Arquiteto/SP – CAIXA)

As atividades foram iniciadas às 9:00h do dia 19 de junho de 2009 e encerradas às 20:00h do dia 
20 de junho de 2009.
Inicialmente, houve uma reunião de boas vindas com apresentação individual de cada um dos 
membros das comissões julgadoras das categorias Profissional e Estudantil e esclarecido pela 
Comissão Organizadora a importância e os objetivos do Prêmio CAIXA-IAB.
Na sequência, a Comissão Julgadora da Categoria Profissional reuniu-se e efetuou a escolha do 
Presidente da Comissão e Relator, Arquitetos Haroldo Pinheiro Villar de Queiroz e Silmar Samis 
Fattori, respectivamente, e definiu o procedimento de seleção dos trabalhos em 4 fases, com 
base nos aspectos estabelecidos no edital:
 1ª. Fase: Indicação individual de trabalhos por cada membro, sem limitação de 
quantidade, sendo considerados selecionados para a fase seguinte todos aqueles com o mínimo 
de uma indicação;
 2ª. Fase: Análise  conjunta dos trabalhos selecionados na Primeira Fase e identificação 
daqueles passíveis de avaliação mais detalhada na fase seguinte;
 3ª. Fase: Seleção conjunta dos trabalhos considerados finalistas;
 4ª. Fase: Definição conjunta dos trabalhos premiáveis ou de destaque.

Na Modalidade 1 – SOLUÇÕES PARA INTERVENÇÕES EM COMUNIDADES INDÍGENAS OU 
QUILOMBOLAS, não houve a inscrição de trabalhos.

Na Modalidade 2 – HABITAÇÃO SUSTENTÁVEL EM ÁREAS DE FAVELAS foram recebidos 
pela Comissão Julgadora onze trabalhos identificados pelos códigos P01, P02, P04, P06, P08, 
P11, P14, P17, P18, P24 e P26.
Na 1ª. Fase todos os trabalhos receberam pelo menos uma indicação.
Na 2ª. Fase foram selecionados nove trabalhos: P01, P02, P04, P06, P11, P14, P17, P24 e P26.
Na 3ª. Fase foram considerados finalistas seis trabalhos: P01, P04, P06, P11, P14 e P17.
Na 4ª. Fase, a Comissão Julgadora deliberou:

MENÇÃO HONROSA para o trabalho P04 – MALHAS ESTRUTURAIS INTERTRAVADAS 
MODULARES PARA CONJUNTOS HABITACIONAIS
Destaque para sua importância conceitual ao indicar novas possibilidades tecnológicas, tendo em 
vista a versatilidade de arranjos possíveis, a qualidade diferenciada de espaços e volumetrias, a 
adequação a diferentes topografias e a limpeza dos canteiros de obra. O sistema é simples e 
facilmente ajustável a diversos empreendimentos e à aplicação de materiais regionais e 
reciclados.



PRÊMIO CAIXA-IAB para o trabalho P11 – REQUALIFICAÇÃO DA COMUNIDADE VERDES 
MARES, FORTALEZA, CE
A Comissão Julgadora convergiu para esta proposta, depois de avaliados os trabalhos, em razão 
da justa solução das questões tratadas, que além do entendimento teórico de que a 
sustentabilidade decorre da solução harmoniosa das questões projetuais, ela não se restringe ao 
emprego da tecnologia, mas se estende à dimensão social e econômica. Soluciona a proximidade 
física e o distanciamento social valendo-se do emprego adequado dos materiais e do sistema 
construtivo, apresentando qualidade plástica. A proposta de inserção urbana evidencia os 
atributos arquitetônicos na disposição das unidades e dos espaços remanescentes, adequando-se 
à paisagem do lugar.

Na Modalidade 3 – REABILITAÇÃO DE EDIFÍCIOS EM ÁREAS CENTRAIS foram recebidos 
pela Comissão Julgadora oito trabalhos identificados pelos códigos P03, P07, P10, P15, P19, 
P20, P21 e P29.
Na 1ª. Fase receberam pelo menos uma indicação seis trabalhos: P03, P07, P10, P20, P21 e P29.
Na 2ª. Fase foram selecionados três trabalhos: P07, P10 e P21.
Na 3ª. Fase foram considerados finalistas dois trabalhos: P07 e P10.
Na 4ª. Fase, a Comissão Julgadora deliberou:

PRÊMIO CAIXA-IAB para o trabalho P 10 - REVITALIZAÇÃO E ADEQUAÇÃO DO ENTORNO 
DO EDIFÍCIO NAIR – CAMPOS ELÍSIOS, SP 
A proposta tem a qualidade de, além da revitalização do edifício, focalizar sua articulação com 
espaços públicos em processo de requalificação na região central da cidade de São Paulo. Trata-
se de empreendimento de pequenas dimensões – 24 unidades habitacionais – que exemplifica a 
necessidade de implantação de equipamentos de uso público qualificados em quaisquer 
intervenções de requalificação de áreas centrais degradadas. O autor busca destacar o aspecto 
da sustentabilidade sócio-econômica da proposta, agregando valores ambientais a um maior 
adensamento habitacional, visando à redução de custos de manutenção do empreendimento.

Na Modalidade 4 – INTERVENÇÕES URBANAS EM ÁREAS DEGRADADAS foram recebidos 
pela Comissão Julgadora onze trabalhos identificados pelos códigos P05, P09, P12, P13, P16, 
P22, P23, P25, P27, P28 e P30.
Na 1ª. Fase receberam pelo menos uma indicação sete trabalhos: P05, P13, P22, P23, P25, P27 
e P30.
Na 2ª. Fase foram selecionados seis trabalhos: P05, P13, P22, P23, P27 e P30.
Na 3ª. Fase foram considerados finalistas três trabalhos: P13, P23 e P30.
Na 4ª. Fase, a Comissão Julgadora deliberou:

MENÇÃO HONROSA para o trabalho P13 - CENTRO DO RIO – GAMBOA, RJ

A proposta apresenta-se compatível com as solicitações do edital, possui clara integração com o 
meio urbano e om a comunidade. Atende aos programas federais e locais. O projeto resgata a 
escala residencial da área. As duas praças principais propiciam o convívio entre os moradores e 
atraem a população tanto pela qualidade do espaço, quanto pelos equipamentos comunitários. 
Amplia, como desejado, a área de influência do projeto. Aliado a este aspecto soma-se a 
relevância dada à fachada remanescente, como memória cultural. Merece destaque pelos 
conceitos de sustentabilidade econômica, de geração de emprego e renda, de respeito às 
vocações da população residente e pela revitalização do espaço.

MENÇÃO HONROSA para o trabalho P23 – URBANIZAÇÃO DO PARQUE D. PEDRO II, SP
O mérito do trabalho consiste na solução de requalificação do espaço urbano, extremamente 
degradado e caótico, garantindo a preservação, manutenção e conservação do patrimônio 



cultural. A harmonia da proposta com o existente garante diversidade, preservação de edificações 
históricas e amplitude de espaços. Transforma corredores de passagem localizados entre 
viadutos e demais estruturas viárias em lugares de convívio e paisagem urbana agradável, onde o 
verde predomina. Destaca-se também pela inclusão social ao contemplar população em situação 
de rua.

PRÊMIO CAIXA-IAB concedido por unanimidade para o trabalho P30 – INTERVENÇÃO 
URBANA EM ZEIS - SANTA CECÍLIA, SP
O projeto otimiza o espaço exíguo, respeita as edificações existentes, minimiza as condições 
negativas do fluxo viário, da poluição sonora do terminal rodoviário e do elevado Costa e Silva. A 
intervenção valoriza com propriedade a continuidade do tecido urbano, a diversidade tipológica e 
atende diferenciadas formações familiares. A proposta evidencia o casamento harmonioso entre 
as diferentes escalas da arquitetura e do urbanismo.

Concluídos os trabalhos, a Comissão Julgadora deliberou ainda:
• Cumprimentar a CAIXA ECONÔMICA FEDERAL, na pessoa de sua Presidenta Maria 

Fernanda Ramos Coelho e o INSTITUTO DE ARQUITETOS DO BRASIL, através do seu 
Presidente Nacional, Arquiteto João Virmond Suplicy Neto pela promoção e organização 
do 4º. Prêmio CAIXA-IAB e recomenda firmemente o prosseguimento da premiação pela 
importância já adquirida e demonstrada nas quatro edições realizadas.

• Agradecer à Comissão Organizadora, nas pessoas de seus Coordenadores, Arquitetos 
Aleixo Furtado e Gilson Paranhos, pela excelente organização e condução do evento.

• Registrar o elevado nível e qualidade técnica dos trabalhos participantes, enaltecendo o 
empenho de todos os profissionais que dedicaram seu tempo na busca de idéias e 
soluções para melhoria das condições de urbanização e habitação social no Brasil.

Brasília, 20 de junho de 2009.

Haroldo Pinheiro Villar de Queiroz – Presidente da CJ

Silmar Samis Fattori – Relator da CJ

Ivelise Maria Longhi Pereira da Silva – Membro da CJ

Márcio Luiz Vale - Membro da CJ

   
Olanise Ferreira dos Santos - Membro da CJ  



   

   
Roberto Martins Castelo - Membro da CJ  


